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Mais de 5% das crianças do primeiro ciclo do 
ensino básico em Portugal sofre de dislexia. Os 
dados são de 2011, mas constam do único estudo 
sobre a prevalência deste distúrbio de aprendiza-
gem. 

Em entrevista ao Diário dos Açores, Diana Te-
reso Coelho, especialista em Educação Especial e 
autora do livro “Dificuldades de Aprendizagem 
Específicas: Dislexia, Disgrafia, Disortografia e 
Discalculia” , destaca que “é preciso fazer muita 
coisa no nosso sistema de ensino” , apontando 
como prioridade a necessidade de “formar os edu-
cadores de infância e professores”, pois são “eles 
que têm um papel fundamental” na sinalização 
destes problemas. 

É cada vez mais comum encontrar professores, psicólogos, educadores de in-
fância nos workshops que dinamiza e não apenas pais/encarregados de educa-
ção que procuram informação por não saberem muito bem o que o filho tem, ou 
o que é a disortografia/discalculia...P. 4

Ensino público “não está 
preparado” para englobar 
alunos com dislexia

Cuidados 
continuados 
“chegam a todas 
as ilhas em 2015”...

O secretário regional 
da Saúde dos Açores, 
Luís Cabral anunciou 
que a rede de cuidados 
continuados da região, 
que actualmente só fun-
ciona em São Miguel, vai 
estender-se às restantes 
ilhas em 2015...P. 2

A SATA baixou a sobretaxa de combustível que se apli-
ca nas ligações aéreas entre a Região Autónoma dos Aço-
res e o Continente e os Açores e a Madeira, que passa de 
30 para 28 euros por percurso. O novo valor da sobretaxa 
de combustível aplica-se a todos os bilhetes. As taxas de 
combustível a aplicar, de acordo com o que está estabe-
lecido nas Obrigações de Serviço Público, são decididas 
trimestralmente pelo INAC, tendo por base a variação do 
preço de carburante de avião no mercado...P. 3

SATA baixa sobretaxa de 
combustível nas ligações 
com o continente e Madeira

preço de carburante de avião no mercado...P. 3

O reitor da Universidade dos Aço-
res declarou que a academia “in-
verteu” a tendência de aumento do 
passivo para os valores estipulados 
no plano de recuperação financeira 
celebrado com o Ministério da Edu-
cação.

“A Universidade dos Açores, neste 

momento, de acordo com as medidas 
que têm vindo a ser implementadas 
nos últimos meses, inverteu a sua 
tendência de aumento de dívida para 
os valores que estavam preconizados 
no plano de recuperação financeira, 
cumprindo a sua parte do acordo”, 
referiu J oão L uís G aspar...P. 3

Ensino público “não estáSATA baixa sobretaxa de

pub

Universidade dos Açores “inverteu 
tendência de aumento do passivo”

Unidade de Pedopsiquiatria do Hospital 
de PD com lista de espera de 8 meses

A unidade de pedopsiquiatria 
do Hospital de Ponta Delgada de-
bate-se com um grande volume 
de pedidos, superior à capacida-
de de resposta e a lista de espera 
para uma primeira consulta a 
crianças e jovens atinge os oito 
meses.

De acordo com a agência 
Lusa, a informação foi avançada 
sexta-feira pelo pedopsiquiatra 
do Hospital do Divino Espírito 
Santo, em Ponta Delgada, Bruno 
Seixas, à margem do III Roteiro 
de Saúde Mental dos Açores, in-

dicando que na região, “uma em 
cada quatro crianças” tem hipó-
tese, “ao longo do seu percurso 
de desenvolvimento, de ter sinto-
mas com impacto significativo ao 
nível do seu desenvolvimento”.

Segundo o pedopsiquiatra, a 
lista de espera na ilha Terceira, 
onde o especialista também dá 
assistência, “é de 26 crianças”, 
mas em São Miguel, a maior 
ilha açoriana, “o número é supe-
rior”.

“Atualmente um caso não 
urgente que seja encaminhado 

para o Hospital de Ponta Delgada 
para observação pedopsiquiátri-
ca tem que esperar mais de oito 
meses” para ser atendido para 
uma primeira consulta de pedop-
siquiatria, adiantou.

“Temos um grande volume 
de pedidos, era necessário que 
o sistema de referenciação fosse 
afinado, mas tentamos dar res-
posta, embora por vezes não o 
consigamos em tempo útil”, dis-
se o responsável pela unidade de 
pedopsiquiatria do Hospital de 
Ponta Delgada...P. 2
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Há dados percentuais 
sobre o número de crian-
ças atingidas pela dislexia 
nos Açores?

Que eu tenha conhecimen-
to, o único estudo feito em 
Portugal sobre a prevalência 
da dislexia em crianças por-
tuguesas do primeiro ciclo do 
ensino básico é da autoria de 
Ana Paula Vale, Ana Sucena e 
Fernanda Viana (2011) e apon-
ta para um valor de 5.4%.

Apesar da dislexia ser 
o distúrbio mais “conhe-
cido”, existem outros três 
que merecem atenção por 
parte dos pais e professo-
res. São eles, disgrafia, di-
sortografia e discalculia. 
Em que consistem cada um 
deles? 

A melhor forma de com-
preendermos cada um destes 
conceitos é através da análise 
etimológica de cada uma des-
sas palavras: Dislexia = Dis 
(desvio, distúrbio)+ lexia (lei-
tura), ou seja, uma dificulda-
de ao nível do reconhecimen-
to/leitura de palavras. São 
crianças que, geralmente, re-
velam uma leitura muito len-
ta e soletrada (por vezes, letra 
a letra), tornando incompre-
ensíveis os enunciados escri-
tos que tentam ler.

Disgrafia = Dis (desvio, 
distúrbio)+ grafia (escrita), 
ou seja, uma dificuldade na 
qualidade da escrita (a cha-
mada “letra feia”). Corres-
ponde  àquelas crianças que 
não respeitem as linhas quan-
do escrevem ou ultrapassam 
as margens; têm uma macro-
grafia (letra muito grande) ou 
micrografia (muito pequena), 
com ligações das letras/pala-
vras mal feitas, no entanto, 
sem nenhum erro ortográfi-

co.
Disortografia = Dis (des-

vio, distúrbio)+ orto (correc-
ta)+ grafia (escrita); trata-se 
de uma dificuldade na escrita 
correcta de palavras/frases; 
uma criança que escreve com 
muitos erros ortográficos (é 
importante chamar a atenção 
de que são MUITOS erros or-
tográficos, pois quase todos 
nós, durante o processo de 
aprendizagem da escrita, te-
mos tendência a escrever com 
erros) – o problema é quando 
isso não desaparece ou se pro-
longa...

Discalculia = Dis (desvio, 
distúrbio) + calculia (cálcu-
los), ou seja, uma dificuldade 
nos conteúdos matemáticos 
(números, formas/formatos, 
contagens, cálculos...). 

Há falta de conhecimen-
to por parte dos professo-
res e pais sobre esses dis-
túrbios? 

Felizmente, os pais/encar-
regados de educação, profes-
sores e psicólogos estão mais 
informados (hoje em dia bas-
ta uma pesquisa na internet 
para acedermos a uma série 
de artigos/estudos/livros ou 
blogs/fóruns) mas está longe 
do desejável!

Ainda existe necessidade 
de muita (in) formação. Mui-
tos profissionais não se sen-
tem preparados para acom-
panhar este tipo de crianças 
(e são os próprios que mo 
dizem). É cada vez mais co-
mum encontrar professores, 
psicólogos, educadores de 
infância nos workshops que 
dinamizo (e não apenas pais/
encarregados de educação 
que procuram informação 
por não saberem muito bem 
o que o filho tem, ou o que é 
a disortografia/discalculia, 
por exemplo).

Como podem os pais ou 
os professores observar 
nos alunos se há a possibi-
lidade de sofrerem desses 
distúrbios? Quais são os 
“sinais”?

Bom, falar dos sinais de 
alerta não é fácil, pois cada 
uma destas “DIS” tem um 
conjunto de indícios muito 
específicos. Na dislexia, mais 
relacionados com a lingua-
gem; na disgrafia, associados 
ao desenvolvimento motor; 

na discalculia, com os núme-
ros, contagens... 

Destaco, no entanto, o pa-
pel (fundamental!) dos educa-
dores de infância e dos profes-
sores quando se apercebem 
que a criança não está a ter 
um percurso semelhante aos 
restantes colegas.

De que modo os pro-
fessores podem agir para 
que o ensino nas aulas e a 
aprendizagem do aluno se 

possa equivaler à dos res-
tantes colegas? 

O fundamental é, primei-
ramente, estarem informados 
sobre cada um destes tipos de 
dificuldades de aprendiza-
gem (específicas), pois, como 
já vimos, dislexia não é o 
mesmo que disortografia ou 
discalculia e, como tal, exige 
atuações diferentes. Se cada 
um destes conceitos for cla-
rificado, a intervenção junto 
destas crianças será adequa-

 Ensino público “não está preparado” para englobar     
                   alunos com dislexia 

por Sílvia Aguiar

Mais de 5% das crianças do primeiro ciclo do ensino básico em Portugal sofre de dislexia. Os 

dados são de 2011, mas constam do único estudo sobre a prevalência deste distúrbio de apren-

dizagem. Em entrevista ao Diário dos Açores, Diana Tereso Coelho, especialista em Educação 

Especial e autora do livro “Dificuldades de Aprendizagem Específicas: Dislexia, Disgrafia, Di-

sortografia e Discalculia” , destaca que “é preciso fazer muita coisa no nosso sistema de ensi-

no” , apontando como prioridade a necessidade de “formar os educadores de infância e profes-

sores”, pois são “eles que têm um papel fundamental” na sinalização destes problemas.

Diana Tereso Coelho tem percorrido o país e a 18 e 19 de Outubro estará em Ponta 
Delgada a ministrar uma formação sobre Dislexia, Disgrafia, Disortografia e Discalculia
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 Ensino público “não está preparado” para englobar     
                   alunos com dislexia 

da e o sucesso destes alunos 
torna-se possível.

O nosso ensino público 
está preparado para englo-
bar crianças com essas pa-
tologias?

Sinceramente, muita coi-
sa é preciso fazer no nosso 
sistema de ensino...como, por 
exemplo, reconhecer qual-
quer uma destas “DIS” como 
uma necessidade educativa 
permanente, isto é, que se 
prolonga para o resto da 
vida (não desaparece com a 
idade...). Portanto, “tal como 
uma criança numa cadeira 
de rodas necessita de uma 
rampa para contornar esca-
das, ou uma criança cega ne-
cessita do código braille para 
ler, também uma criança com 
dificuldades de aprendiza-
gem necessita de meios espe-
cíficos que a ajudem a con-
tornar os problemas, tantas 
vezes graves, que encontra no 
processamento de informa-
ção, na memória, na leitura, 
na escrita, no cálculo ou na 
socialização” (Jane Brow-
ning); formar educadores de 
infância e professores do en-
sino regular, pois são eles que 
têm um papel fundamental 
na sinalização destes alunos 
(quanto mais depressa forem 
diagnosticados, melhores e 
mais rápidos serão os resul-
tados da intervenção); não es-
quecendo que são necessários 
mais professores de educação 
especial e/ou mais horas de 
acompanhamento destes alu-
nos (sim, estas crianças pre-
cisam de uma ajuda/apoio 
constante e não chegam uma, 
duas ou três horas por sema-
na quando o horário de uma 
semana corresponde, no 1º 
ciclo por exemplo, a cerca de 
25h). O que acontece a esta 
criança nas outras 23h?  

Como é que esses dis-
túrbios de aprendizagem 
devem ser trabalhados na 
sala de aula?

Penso que se os conceitos 
estiverem claramente defini-
dos, o trabalho feito na sala 
de aula será adequado (indi-
vidualizadamente).

Claro que, atualmente, to-
dos sabemos que não é fácil 
gerir uma turma com cerca 
de 30 alunos, onde um ou dois 
têm dificuldades de aprendi-
zagem. O ideal seria que se 
pudesse contar com mais pro-

fessores de educação especial, 
como já referi anteriormente, 
ou que estes estivessem dispo-
níveis mais tempo/horas por 
semana com cada uma destas 
crianças... só assim se garan-
tirá um acompanhamento 
e trabalho de qualidade em 
sala de aula.

O que os educadores de-
vem fazer para minimizar 
os efeitos do preconceito 
que muitas crianças são 
submetidas no contexto da 
sala de aula?

O mesmo que com qual-
quer outra criança com neces-
sidades educativas especiais. 
Os professores, os colegas de 
turma devem compreender 
porque é que aquela criança 
tem mais tempo para resol-
ver a ficha de avaliação, ou 
porque é que tem um número 
reduzido de questões, ou por-
que é que os trabalhos desse 
colega parecem mais “fá-
ceis”... não é por ser “burra 
ou preguiçosa”, mas sim por-
que só dessa forma a criança 
com dificuldades de aprendi-
zagem conseguirá resultados 
positivos.

Há mecanismos e ferra-
mentas didáctico-pedagógi-
cas que conseguem auxiliar 
as crianças a superarem as 
suas limitações? 

Claro que sim! Hoje em 
dia a oferta é muita. Estou a 
lembrar-me dos auxiliares de 
escrita, por exemplo, que pro-
movem uma pega adequada 
do lápis ou caneta (no caso 
das crianças com disgrafia), 
ajudando na procura de uma 
posição confortável para es-
crever e através da qual as 
crianças consigam executar 
todos os movimentos sem 
grande esforço. Ou as réguas 
auxiliadoras do espaçamento 
correto das letras. 

Ou ainda os guias de lei-
tura, para crianças com pro-
blemas no acompanhamento 
visual e que precisam de um 
localizador da linha de um 
texto, como as crianças dislé-
xicas, por exemplo.

Há algum tratamento? 
Ou estes são distúrbios que 
a pessoa tem para o resto 
da vida?

Não, nenhuma destas 
“DIS” têm cura. 

Aliás, uma das “condi-
ções” para serem dificulda-

des de aprendizagem ESPE-
CÍFICAS – DAE – e não gerais 
(que são todas as outras difi-
culdades de aprendizagem 
pontuais que uma criança 
pode vivenciar no seu percur-
so escolar) é, precisamente, 
por serem condição vitalícia, 
ou seja, nunca desaparecem. 
Podem melhorar com a in-
tervenção (individualizada, 
especializada, adequada) e a 
criança/adulto pode encon-
trar ferramentas/estratégias 
muito úteis para o seu dia-a-
dia, no entanto, nunca vai ler 
ou escrever corretamente, no 
caso de ser disléxica ou disor-
tográfica.

Nos dias 18 e 19 de Ou-
tubro irá ministrar uma 
formação sobre essa temá-
tica em Ponta Delgada. O 
que se irá debater?

Acima de tudo, ajudar na 
clarificação destes conceitos. 
Infelizmente, ainda existe 
muita confusão entre estas 
“DIS” todas.

Depois, a partilha de ex-
periências, estratégias, meto-
dologias. É importante perce-
ber, contudo, que não existem 
“receitas pedagógicas”, como 
costumo dizer: cada caso é 
um caso e o ideal será que 
se pratique sempre uma in-

tervenção individualizada e 
estruturada especificamente 
para cada criança (aquilo que 
resulta muito bem com uma 
criança, pode não ser o mais 
adequado para outra!)

Por último, o facto de es-
tes workshops serem mesmo 
“oficinas de trabalho”, onde 
as pessoas têm a oportuni-
dade de “aprender, fazendo”; 
pegando numa frase do livro: 
“Diz-me e eu esquecerei, en-
sina-me e eu lembrar-me-ei, 
envolve-me e eu aprenderei.” 
(provérbio chinês). É esta a 
ideia que gosto de deixar, pois 
é desta forma que trabalho 
com as crianças que acompa-
nho. 

A quem se dirige, essen-
cialmente? 

Encarregados de Educa-
ção, Educadores de Infância, 
Professores, Psicólogos e to-
dos os demais interessados 
nesta temática.

Tem percorrido o país 
falando sobre esse tema. 
Que conclusões nos pode 
avançar até ao momento de 
como tem sido essa experi-
ência? Nota que os educa-
dores não estão preparados 
para enfrentar essas pato-
logias? É urgente investir 

na formação?
Bom, antes de mais há que 

salientar o facto de estas for-
mações serem frequentadas 
por público muito variado: 
encarregados de educação, 
professores dos vários ciclos 
de ensino, professores de edu-
cação especial, psicólogos, 
terapeutas da fala... e isto 
ilustra duas coisas funda-
mentais: primeiro, que existe 
uma falha na formação destes 
profissionais (e não estamos a 
falar apenas de professores); 
depois, que apesar dessa falta 
de (in) formação, as pessoas 
procuram ajuda e orientação 
neste assunto tão presente 
nas salas de aula. E este é um 
ponto positivo!

No entanto, são inúmeros 
os profissionais que intera-
gem diariamente com estas 
crianças e os workshops que 
faço são insuficientes face aos 
públicos que necessitam de 
(in) formação. 

O ideal seria que se pro-
movessem este tipo de ações 
nos vários locais/estabeleci-
mentos de ensino, pois um in-
vestimento atual na formação 
de todos estes recursos huma-
nos poderá compensar custos 
e gastos desnecessários futu-
ramente.

 

Pais e professores precisam de mais (in) formação sobre os quatro “DIS” das dificuldades 
de aprendizagem


